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MSQ 
• “Work Adjustment Project” da Universidade do Minnesota 
(JEWELL, [et al.], 1990) 
• Auto-relato  
• Indivíduos de todos os níveis escolares 
• Administrada individualmente ou em grupos. 
 
• A versão longa “MSQ – Long Form” é composta de 100 
questões que representam 20 subescalas (FIELDS, 2002); 
• A versão curta “MSQ – Short Form” é composta por 20 
itens retirados da versão longa, sendo aqueles que melhor 
representam cada uma das subescalas referidas na versão 
longa (AHMADI, [et al.], 2007).  
– Esta versão leva cerca de 5 minutos a preencher. 
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Estudos Prévios 
• 2 fatores (Satisfação Intrínseca e Satisfação Extrínseca): 
– Moorman (1993 cit in FIELDS, 2002)  
– MARTINS, 2008 
– SOUSA, [et al.], 2011 
• 3 fatores: 
– SCHRIESHEIM, [et al.], 1993: satisfação Intrínseca, satisfação 
extrínseca e satisfação Global; 
• 4 fatores  
– MATHIEU, 1991: satisfação com as condições de trabalho, 
satisfação com a liderança, satisfação com a responsabilidade e 
satisfação com as recompensas extrínsecas; 
– Igalens and Roussel (1999, cit in FIELDS, 2002): satisfação 
intrínseca, satisfação extrínseca, satisfação com o 
reconhecimento e satisfação  com a autoridade/utilidade social. 
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Estudo Exploratório 
Método 
• Versão Portuguesa do Instrumento de MARTINS, 
2008 
• Recolha de dados: Junho de 2011 
– Hospital de pequena dimensão (cerca de 200 
trabalhadores) na região Centro do país 
– Recolha direta 
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Estudo Exploratório  
Amostra 
• 140 sujeitos 
• Idade (anos): min=22 máx=74 média=43.4 DP=10.5 moda=53 
• Antiguidade (anos): min= menos de um ano máx=43 média=16.2 
DP=11.6 moda=3 
• Género: feminino=  79.3% masculino= 16.4% sem resposta= 4.3% 
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Estudo Exploratório 
AFE 
• Análise de Componentes Principais com rotação oblíqua (v. 18 
PASW) 
• KMO=0.85 (“meritório” SHARMA, 1996) 
• MSA (measures of sample adequacy) >0.7 
• Teste de esfericidade de Bartlett’s 2(45)=685.67, p< 0.001 
• Baixas comunalidades: eliminados os items 1, 3, 15, 17, 18 e 19; 
• Múltipla saturação: eliminados os itens 2, 9 e 14; 
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Estudo Exploratório 
AFE 
Componente 1 Componente 2 h2 
MSQ 19 – O reconhecimento que tenho por fazer um bom trabalho. .81 .21 .71 
MSQ 3 – A oportunidade de ser alguém na comunidade. .78 .14 .62 
MSQ 10 – A oportunidade de dizer aos outros o que fazer. .76 .23 .59 
MSQ 11 – A oportunidade de fazer algo que me permite utilizar as 
minhas capacidades. 
.75 .18 .64 
MSQ 16 – A oportunidade de fazer coisas diferentes de tempos a 
tempos. 
.72 .16 .55 
MSQ 15 – A liberdade para tomar algumas decisões.  .70 .31 .59 
MSQ 5 – A forma como o meu chefe lida com os seus subordinados. .15 .86 .75 
MSQ 6 – A competência do meu supervisor em termos de tomada de 
decisão. 
.21 .81 .70 
MSQ 2 – A oportunidade de trabalhar de forma autónoma na minha 
função. 
.32 .66 .53 
MSQ 4 – A oportunidade de usar os meus próprios métodos para fazer 
o meu trabalho. 
.14 .65 .44 
%  de variância explicada 46,62% 14,56% 
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Estudo Exploratório 
Confiabilidade 
• A escala e subescalas revelaram boa 
consistência interna com valores de alfa de 
Cronbach acima de .70 (Nunnally, 1978) 
– Subescala 1 (Satisfação com o enriquecimento da 
tarefa, 6 itens): α =. 87 
– Subescala 2 (Satisfação com a Liderança e 
Empowerment, 4 itens): α =.78 
– Escala global: α =.87 
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Estudo Confirmatório 





453,51** 167 2.72 .681 .741 .111 .10-.12 
Modelo do estudo apresentado 
14 items 
52.09* 33 1.58 .886 .969 .065 .03-.10 
Modelo de Martins (2008) 
14 items 
232.20** 76 3.1 .708 .741 .124 .11-.14 
Modelo de Sousa, Cruz & Martins 
(2011) 
11 items 
73.653** 42 1.75 .860 .910 .070 .05-.10 
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Estudo Confirmatório 
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Discussão 
• MSQ é uma medida de avaliação da Satisfação Profissional válida, e 
confiável. 
• Apesar de ser suportado o modelo bifatorial, as componentes que 
emergiram foram diferentes das que haviam surgido previamente 
na literatura. 
• A considerar:  
– a população hospitalar como um todo;  
• À procura do Wally: onde estão os itens relacionados com a 
satisfação extrínseca?? 
– Cultura Organizacional tradicional – avanço na carreira=antiguidade 
– Congelamento de salários e progressões na carreira na Administração 
Pública 
• Se a satisfação extrínseca é inalterável, há foco na Satisfação 
Intrínseca, neste caso: o quão interessante e útil a função é 
(enriquecimento da tarefa) e quão empoderados e satisfeitos a 
competência dos supervisor os colaboradores estão. 
 Helena Martins & Teresa Proença 2011 ESTSP-IPP | FEP 
Conclusões 
• Para que a investigação na área da satisfação 
profissional seja útil é imperativo que os instrumentos 
tenham boas propriedades psicométricas  (SPECTOR, 
1997) 
• Compreender a natureza e especificidades da 
Satisfação no Emprego é um primeiro passo 
importante na definição de políticas de gestão 
eficientes (FERREIRA, [et al.], 2009) 
• De acordo com o presente estudo o MSQ apresenta 
boas características para avaliar a satisfação 
profissional da população global dos colaboradores de 
hospitais. 
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Limitações e  
Pistas de Investigação 
• Limitações 
– Uma só instituição; 
– Amostra relativamente pequena; 
• Pistas de Investigação 
– Validade externa da presente estrutura fatorial 
– Será que este foco na dimensão intrínseca da satisfação se mantém na 
globalidade do setor da prestação de cuidados de Saúde? 
– Poderemos afirmar que esta estrutura fatorial de alguma forma confirma duas 
características que a literatura tem apontado para esta população: 
nomeadamente a importância de poder fazer um bom trabalho e um forte 
compromisso para com o seu desenvolvimento pessoal e profissional? 
 
• Uma amostra mais alargada servirá para confirmar aspetos da presente 
investigação, resolver questões de natureza interpretativa;  
• Na investigação dever-se-á focar os construtos das subescalas, a 
estabilidade dos construtos através de diferentes populações de 
trabalhadores de Hospitais e o MSQ enquanto escala global. 
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